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SociedadeBrasileiradePediatria
lança segundo livro sobre como
cuidardos filhos.Agora,
conselhosabrangema faixa
etáriade2a 10anos

» MAX MILLIANO MELO

F i lho não vem comma-
nual de instrução.
Quando os problemas
surgem, no dia a dia,

nem sempre pais e mães estão
preparados para lidar com a si-
tuação. Assim, muitas vezes a
solução é apelar para os conse-
lhos dos mais velhos ou mes-
mo arriscar as soluções dispo-
níveis na internet. Para ajudar
os pais — de primeira viagem
ou não —, a Sociedade Brasi-
leira de Pediatria (SBP) lançou
ontem o livro Filhos — dos 2
aos 10 anos de idade (Editora
Manole), que reúne uma série
de conselhos e orientações pa-
ra os pais e mães que, muitas
vezes, se veem perdidos na ho-
ra de cuidaremdos pequenos.
Escrito por 20 especialistas

em todas as áreas da pediatria,
a obra traz conselhos sobre co-
mo lidar com osmais diversos
assuntos relacionados às crian-
ças. “Será que meu filho está
magro demais, será que ele está
doente?Minha filha tem 9 anos
e já está entrando na puberda-
de, isso é normal? Como devo
agir em relação aos amiguinhos
dos meus filhos?” Essas são al-
gumas das questões que afli-
gemmuitos pais.
Para o secretário de Infân-

cia do Distrito Federal e ex-
presidente da SBP, Dioclécio
Campos, a ideia de organizar o
livro surgiu de uma necessida-
de de assegurar aos meninos e
meninas uma atenção correta
por parte da família. “Segundo
o Estatuto da Criança e do
Adolescente, é direito das
crianças se desenvolverem
nas melhores condições. Nos-
so livro trabalha no sentido de
capacitar tanto o pai quanto a
mãe para que as crianças te-
nham o seu direito ao cresci-
mento e amadurecimento
com saúde respeitado”, afirma
Campos, também pesquisa-
dor da Universidade de Brasí-
lia (UnB) e um dos organiza-
dores da obra.
O livro, escrito em lingua-

gem simples e bastante ilus-
trado, faz parte de um projeto
maior. Trata-se de uma cole-
ção de três volumes. Filhos —
da gravidez aos 2 anos de ida-
de (Manole), que trata da ges-
tação e da vida do bebê, foi
lançado no fim de 2009. Para o
fim deste ano está previsto o
terceiro e último fascículo da
série, que versará sobre assun-
tos ligados à puberdade e à
adolescência. “O intuitomaior
é oferecer às famílias, em lin-
guagem apropriada, a orienta-
ção de que necessitam para
prover condições seguras para
o crescimento e o desenvolvi-
mento físico e mental de suas
crianças”, completa Fabio An-
cona Lopez, co-organizador
da publicação.
Num tempo emque a inter-

net não existia, e que o acesso
aos meios de comunicação
não era tão amplo, os livros es-
pecializados já faziam sucesso
entre os pais. Lançada em
1941, a obra A saúde do bebê
(Agir), do médico Rinaldo de
Lamare, foi o primeiro best se-
ller do gênero, considerado
por muitos pais a “bíblia” da
saúde infantil. A 41ª edição do
livro— que já vendeu cerca de
6,5 milhões de cópias e orien-
tou pais de várias gerações so-
bre cuidados com os filhos —
foi lançada em 2008.

Aprendizado
A funcionária

pública Marisa
Boschini, 49 anos,
foi uma das adep-
tas de livros espe-
cializados. Em
1986, quando en-
gravidoudeMaria-
na, sua primeira fi-
lha , recorreu ao li-
vro nosmomentos
de dúvida e incer-
teza. “Quando fi-
quei grávida, en-
trei numa espécie
de mundo à parte.
Comecei a viver
para a gravidez e ame informar
de todas as formas sobre como
cuidar do bebê”, conta a mãe,
que admite que alguns conse-
lhos lidos nas páginas do livro
foram deixados de lado. “Acho
que, se tivesse seguido o que
os livros diziam quando mi-
nha filha começou a recusar
alguns alimentos, talvez hoje
ela tivesse uma alimentação
melhor”, exemplifica Marisa,
que também é mãe de Hugo,
hoje com15 anos.
Para ela, a escolha pelos li-

vros se deu por eles terem uma
credibilidademaior do que ou-
tras fontes de informações, co-
mo os conselhos de amigos ou
de revistas. “Mesmo hoje em
dia, com a internet oferecendo
muitas informações, acho que
esse tipo de publicação ainda é
amelhor fonte de informação.
Acho que os assuntos sãomais
aprofundados emelhores expli-
cados nos livros”, afirmaMari-
sa, que, depois de ver os filhos
crescidos, doou os livros que
possuía. “Como aprendimuito,
queria queoutras pessoas tives-
semomesmobenefício.”
Dioclécio Campos concorda

com amãe sobre a opção pelos
livros. Para ele,muitas informa-
ções inverídicas são divulgadas
na internet e, muitas vezes, em
vez de informar, a rede pode
servir como fonte de desinfor-
mação para os pais. “A internet
cresce muitas vezes sem con-
trole algum, o que compromete
a credibilidade da informação
que ela presta. Por isso, inde-
pendentemente da fonte de in-
formaçãoqueospais escolham,
é importante checar a sua con-
fiabilidade”, opina opediatra.
A saída encontrada pela se-

cretária-executiva Bárbara Sa-
raiva Barbosa, 24 anos, para se
informar com a rapidez neces-
sária sobre os problemas ma-
ternais— que nem sempre po-
demesperar—semcorrer o ris-
codeerrar épreciso compararo
conteúdo de diversas fontes.
“Eu tentome informar lendo li-
vros. Quando a informação que
preciso é urgente, procuro na
internet”, revela a mãe de Ar-
thur, de apenas 1 mês e meio.
“Tento comparar a informação
que encontro lá com o que ou-
tras mães me contam, para fil-
trar o que é mito e o que é ver-
dade”, explica a mãe. Embora
apele eventualmente para a
web, ela concorda que conse-
lhosdemédicos—emlivros, na
internet, ou em consultas mé-
dicas — “são sempre a melhor
fonte de informação”.
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Leia mais dicas presentes no livro.
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